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Chefe Supremóca
A' Cruzeiro

HOJE' JOAÇABA
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Santa Catarina
.H' O �M E N A G EM ca:nses Hustres.:e ':::1 d. gente catar ínense,

,

,

'

craudltioo:aeS hotnraedstiçoÕs,esc'omhovmaesntaS Outro tanto se poderá
" dizer de Aristiliano Ramos

projeção no Estado e fora e Adolfo Konder, beneme­
dele, já tendo passado pela ritos politicas, de cujas ad­
alta administração pública" ministrações poder-se-á com

tres há, pelo menos, que justiça afirmar os beneflcíos
podem, legitimamente. ser os prestados á coletividade. Fo­
guieiros da gente barriga- ram governantes probos e

verde:-Fulvio Aducci, Aris- dignos, trabalhadores e in-
tiliano Ramos e Adolfo cansaveis.
Konder. Qualquer deles dig- Que melhores chefes se

nífica Santa Catarina e o poderá desejar á frente da
Brasil. São homens de ca- União Democrática Nacio­
rater e probidade. honestos nal, que congrega, em Santa
como os que mais o sejam, Catarina, todas as correntes

Jevotados á Patria, sem o de opinião contrárias á di­
minimo deslise na sua vida tadura e ao Estado-novo?
mdivídual ou pública.

. Quem, com mais eficiencia
que eles, conduzirá as opo­
sições aos' seus culminantes'
destirios.J _ Estão, os tres,
devotados á campanha pre­
sidencial e não medirão es­

forços, seiam quais forem,
para que os brasileiros re­

cuperem- as liberdades, de
que os espoliou, nesse «curto

período de quinze anos', o

risonho ditador que ainda
se encontra no poder. Qual­
quer deles seria, portanto,
um chefe, na, verdadeira
acepção da palavra.

'

Chefe
dos oposicionistas que agem
em todos. os distritos e

rnunictpios do Estado, cons­
tituindo uma fôrça dispersa,
mas poderosa, contra o ge­
tulismo e o estado-novísta.
Os que, durante esses tres

lustros, assistiram ás restri­
ções das nossas liberdades,
quer individuais, quer cole­
tivas; os que sofreram as

consequencías de uma dita­
dura contrária á indole, á

Obriccldos a um lJive,I eCelDomico deploravel, os s�rvidorts educação e ás tradições da
8 Brasil; os que foram dimi-
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d E t do' nuidos, humilhados ou per-a açaonem�equerpo emrec amar ac emencla o s a · seguidos nesse «curto prazo
de quinze anos> getulioto-

�raconiano deliberadamente feito 'pelo "DASP," ���ti��er:�duS� c�����a��6\

_� I
,,' do,regi.m�. atual; percéncem-

arrolha
.

a numerosa' classe Ldespl'rbtegida á União Dernocratíca Na�
cional, tanto em Santa-Cá­
tarina, como -em todas as

demais unidades nacionais.
Mas qual é, afinal, o

chefe supremo das oposições
no Estaria? Qual o condutor
abnegado e nobre, desteme­
rosa 'e leal, que levará á
vitoria a bandeira da rede­
mocratização brasileira ?

.

Oh, sim, ele existe, cheio
de animo e fé, de abnegação�
e destemor, pronto' a todos
dissabores, contanto que
a i ude a libertar o Brasil:
- E' o povo catarinense.
Realmente, senhores! Nos

reglmens democráticos, o U!1i..
co chefe supremo é o povo,
que é o chefe de si mesmo,

Rio de Janeiro contra todas as formas. de
________iiiiiiiiiiiii,_ opressão e despotismo.

Cidade do

Homens como Luis Del­
canale, Brasilio Celestino,
Edmundo Moreira, Antonio
Lucio, Augusto Cantergiani,
outros e tantos outros, vi­

brantes de entusiasmo, sob
8 chefia do prestigioso e in-

, terrícrato Passos Maia, for­
'nem ali o estado "maior das
tôrças avançadas que seguem
�em �esvio�, para a recon-

menta. Pórisso não somos

insensiveis á gentileza da
distinta' con'freira, trans·
crevendo 'agora, para maior
conhecimento do povO' bra.
sileiro, o artigo intitulado
«O...espia-maré>, da pena do
nosso conhecido colabo­
rador dr. Vinicius de Olivei-

ra, escrevendo sobre poli�i�
�� � P9h�!C9��
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Fulvio Aducci é uma per­
feita organização moral. De­
corre-lhe, a vida entre o

trabalho, o lar e a/religião.
E' um exemplo de dignida­
de, Seu passado é de uma

pureza e .limpidez : de espe­
lho, Surpreendeu-o, no ini-

O d J _7 Ol cio do seu govêrno, a revo-'JORNAL INDEPENDENTE E NOTICIOSO -- ireção e oão ae
.

iveira
Cruzeiro é a vanguardei- quista dos dtrettos..do povo lução de 30, privando-o de

ra das oposições catarinen- no combate á ditadura, Assinaturas: ���STRE:: gi �g:gg * C. Postal, 34 * Fone, 86 prestar a Saraa Catarina os

ses. Constituindo no.Oês- justo é, por isso, que se serviços da sua ccmpeten-
te um centro de prosper ida- homenageie, de modo alta- , cia, operosídade patriotsi-

h
. I Red·,.a-o e oficinas: LAGUNA, Sta. Catarina, A NO - XIII mo o Evocar Fulvl'o Aduccide e trabal o, destaca-se mente expressivo, a va oro- ",.
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pela bravura' do seu povo, sa população de J oaçaba. E RUA 1 3 DE MAIO, 3 3 de junho de 1'945 . NUM E R O 6 7 7 é pôr' em destaque a beleza
que foi o primeiro, em Santa nenhuma demonst ração de- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�,_;,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;,;;;;i;;i;;;;;; iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiõi;;;;iii.iiiiiiiiiiiiíiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
Catarina, a 'rufar os seus destacado apreço seria tão

tambores de luta contra o grata e tão g e n t i I a

poder ditatcríal. Iniciando esse povo fraternal e amigo,
I i m i t e s c o m o Estado como a que ora sugerimos
do' Paraná no divisor de ás oposições coligadas de

águas dos afluentes do Iguas- . Santa Catarina. -,
súe cio Uruguai, tem como I Jornal independente, tribu­
Vizinhos Caçador, '

Videira,' na livre que sornes. auscultan­
Campos Novos,' Concordia e do os anseios populares, sem

Chapecó ou Terrítorio do quaisquer compromissos par­
Iguassú, regiões de mesgota- tidarios, admirando a nobre­
veis possibilidades de riqueza ZI:j dos que se batem cora­

natural para' a fortaleza e josamente pela democracia,
progresso do Brasil. f\ entendemos que as fôrças
abundancia da er vá-mate e coligadas de todos os muni­

dos pinheirais. a riqueza da 'cípios do Estado devem

embui�o louro, além de render a esses irmãos uma U t t toutras- preciosidades flores- homenagem á sua lealdade m es a n o
tais, fazem da atual J caça- e bravura, convocando para
ba u-m' abastecedor dos mer- joaçaba a grànde Convenção
cados consumidores, cana li- da Uni ão Democrática Na-
zando uma fortuna para 05 cíonal, - Quem produz a força e presenta um crescimento de i coisas não se' processaram E a Vanguarda, do Rio,cofres públicos. Industrias Que se encontrem .. ati, os

gera a riqueza de um país cêrca de quarenta por cento dessa maneira durante o abordando essas considera­
florescentes, de grande e representantes de Florianó- é sua classe media. -Não nos preços em relação ao periodo agudo do conflito ções, dirige -veement e apêlopróximo futuro, assinalam polis,-cerébco e coração ca-

obstante, o custo da vida e que se desfrutava ha seis internacional, vimos os pre-' ao poder público, no sentido
com seus moinhos de trigo, .tarmense, - capital cujos suas perturbações corres- Ii anos passados. _ ços saltarem aos cinquenta e de melhorar, já e já, a sa-
fábricas de vinho, ser,rarias, atrativos da terra e do povo d

"
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Ipon entes, representam em a ng aterra e nos s- aos cem por cento. ia agora cri ica a e enementa c as-
cortumes e tantas outras, a a tornam inolvidavel aos 1 bl d Unid

.

d d d f
. .

'bl'regra gera um pro ema ta os /01 os, o lo ice não sen o quasi gerais as ma- se os uncronanos pu .ICOS
aqpstança desse aorrura- brasileiros que têm a felíci- dessa classe. foi além de vinte e cinco [orações, que orçam até em em todos os pontos do
vel rincão, que é um orgu- dade de conhece-la: Reu- Relembramos tais obser- por cento na primeira e de quatrocentos e quinhentos Brasil.lho' para Santa-Catarina. E nam-se, na cidade de j oaça- d f

.

Ivações e um amoso eco- quinze por cento na u tima por cento, como, notada.
trabalha e vive ali, coope- ba, os intérpretes oposicio- nomista britanico, para des- das potencias mencionadas; mente, no que diz. respeitorando Com tenacidade e acen- nistas de todas as comunas Ih

. _.

'I Itacar me ar a posiçao em isto mesmo em a guns casos, aos generos a imenticios,
drado amor para o poder de Santa Catarina, para um

que 'se encontram as multi- sómente muito embora urna E', lamentavelmente, um I ������������economico do Brasil, uma abraço de amizade 'á gente dõ d
.. .

h I êd
=

oes as categcnas SOCiaIS e outra se ernpen assem a espetacu o ine ito nacronica I' V· d OI
.

população hospitaleíra e la- vanguardeira na luta em que brasileiras intermedíarias, fundo na guerra, desviando' internacional dos grandes as- Dr. amo e lverra
boríosa, gente destemida e todo o Brasil se empenha, reduzidas a' uma penúria milhões de homens para os saltos contra a bolsa popular.simples, profundamente bôa Mandem a Joaçaba seus re- indescritível.

_
horrores da luta e dando o As pequenas classes de-'

e afavel, que nasceu e 'se presentantes, os oposicionis- O� jornaie de Buenos Ai- maximo da sua capacidade frontaram Je um momento
criou intrépida e livre, como tas de todos os distritos e

res ainda num destes dias produtiva á mesm} f inali- para outro a impossibilida­livres e intrépidos foram .recantos catarinenses, Que salientavam a situação, para dade, de de prover á sua subsis-
tados os seus antepassados, se congreguem, ali, ernissa- eles insuportavel, que re- Aqui no Brasil, onde as tencia.
desbravadores das selvas, rios do sul e do norte, bem .

,

f�un�dm��w�e p� oomo�wM�nt�I;�dd �+ A�

neiros de uma nova e li- litoral e do planalto, ani­

besrima civilização. Essa é mados todos dos mesmos

o gente do antigo Cruzeiro, anelos de liberdade. Desde o

a gente da nova Joaçab,a. Mampituba ao Iguassú, es-

treitem-se os laços de soli­
I� Não é de admirar, por- dariedade politica, afim de
tanto, houvesse dali partido

que Santa Catarina, tal co­
o primeiro grito contra a

mo Rio Grande, São Paulo,
ditadura, as primeiras mani-

Minas, Bahia, Pernambuco,
festações populares pelo re-

e os demais E::stados brasi­
tôrno da nossa Patria ao do-
minio da liberdade, pela leiros, reafirme a autonomia

, dQ seu' povo e a sua incon-
queda do poderio pessoal e

fundivel fé numa Patria li-
ressurreição do regime de-

berta e altiva. ,Patria quemocrático, manietado e jun- está banindo corajosamen.
'.... gido €i vontade discriciona-

te o m'a n d o n i s m o de-1' ria de um homem que é ao

mesmo tempo o legislador e um homem que chefiou uma

o executor, decretando o que
revolução para governar

d'" f d quatro anos e acabou gover-to os t� que azer e es-
nando quinze, apoiado, ape-

'

_conhecendo quem decrete (])
nas, no arbitrio da 6ua von- Essa cara de Zé-Américo na�

que ele deva executar, I dI' mete medo ao Getulio mas e
, ta e exc uSlva. � .

J oa�aba e a destem�rosa Honra 1;10 povo de J oaça- o espantalho da �etulwcraaa
bandeira da� ,reconqulstas ba, que será justamente ho- estadonovLsta
civicas, panejand_p galhar- menageado por

-

todos os, •

Diz O «Correio da.' Ma­damente aos ventos do ple- seus irmãos catar inenses.
mdto magnifico, nwm pa- nhã>, do Rio, que na me-

triotico chamamento aos em- �__

moravel tarde em que a ci-

bates eleitorais que se apro-� dade se encheu de civismo
pe.ra rtceber do Brasil um
apóstolo de suas liberdades,

, falando em nome do povo,
Dr. João de Oliveira o sr. José Américo, que na

sua entrevista histórica foi
o dinamo propulsor ,do atual
movimento de emancipação
nacional, apontou ao sr.

Octavio Mangabeira os pon­
tos a trilhar para que o país
fosse realmente integrado
nos seus direitos civic9S,
para que o {Brasil fos.se sal-

Que Assinalará a Existencia. no Est�dd,

��át%��ac?oit�f-
·

Eduardo Gomes. o candidato do povo
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Reduzido a uma situação impressionante de privações
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Consultorio :

RUA LEOPOLDO, 314
ANDARAI

«O Brásil ainda não está I· »sa vo•••

vo: cO Brasil ainda não es- eiras dos seus inimigos.
tá salva!> Na r.ealidade não Brasil não está salvo!
o está ...
O deseio de emancipação

firma· se na consciência· de
todos. Mas a náu do Es­
_tado fascista, que o sr. J 05é
Américo. numa imagem fe­
liz, pintou como c armação

I
caduca fazendo agua num

lago estagnado, agitado per

I banhistas turbulentos", essa

náu fascista ainda não foi ao
fundo, muito embora em

perigo e oferecendo grande
ameaça aos seus trípulantes, RIO, 30-Chegou o ma .• --.....�������3:i������������!i!

pois que, fazendo águê:l por ior J uracy Magalhães; que I () Ii= ,_ ;".,6 , �

vários pontos, temos como está sendo alvo de signifi- L..SP Ia-,.....a _....eum navio pirata, para se cativas homenagens por par-
pôr a salvo a qualquer pre- te de seus inúmeros emigos «A Evolução>, de São ria da Patria>. Sob a dire..;

ço, a mgtnte necessidade de e ,correligíonaríos. O ex- João da Barra, Estado do ção dos talentosos' iorna:is�
ficar longe e ao abrigo dos governante, da Bahia, vindo Río,' é um importante órgão tas F. H. Pinheiro e Garlos
representantes da lei e do de Florianopolis, esteve em de publicidade, que c vfve Amorim, visita-nos' com te.
�oliciamentó, que porfiam Curitiba e São Paulo, onde pela democracia e pela gló- gularidade, motivo para
em dar-lhe o merecido des- entrou em contáto com· os nós de g·iflcero contentll­
tino. O Brasil ainda não mais prestigiosos elementos
está salvo! Enquanto real- polítiCOS paranaenses e pau·
mente, a falúa do nazismo listas. J uracy Magalhães é
indígena permanecer, mes- uma indi víduali<dade impar
mo gingando e mal dirigida na política nacional, pela
pelas suas veias pôdres, sua envolvente atuação, ex­

sôbre a superficie das aguas, traordinaria prestigio e no­

devemos temer pela SUá soro tavel ardor patrimjco. Na
te e precisamos manterrnos atual campanha de redemo­
de alcatéia, considerando-o cratizilção brasileira, é um

sob a ameaça de receber grande e insigne chefe. Se­
�elas çosta� o �olpe �rai�o'l rá o futuro. vice-presidente

O I chefes totalitarlos, Hitler e I só realmente amigos são de
Mussolini, que serviram de sua permanencia no poder a
paradigma ao regime insta- qualquer preço, com quais.

Usufruímos neste momen- lado em IOde novembro quer' roupagens. Portanto.
to os benefIcios -'da vitoria de 1937. M::ls !"ersiste,m os fez muito bem o sr. Josédas democra(!;ias. Sôbre a mesmos agentes dessa re-

Américo ern advertir ao sr,
nação refluiu como a graça gressão vilipendiosa; e, em-

divina, a hbertação púlitica bora hJje se inculquem ami- Uctavio' Mangabeira: «O
e consequente derrota dos gos. sinceros da dem.)cracia, Brasil ainda não está salvo! J

.�•••••M•••a•••••••••••••••••••••••••• B� I•••••••••••••••

Major Juracy Magalhães

ximam.

ADVOGADO

do Brasil, na chapa E( Llardo
Gomes, O academic Vol­
nei Colaço de C iveira,
vice-presidente .:lo ,'artido
Trabalhista, Univel litario,
vai entrevistar pelr «Cor­
reio do Sul> o maio! Juracy
Magalhães, afim de enviar
uma reportagem sen laciopal,
especialmente dedi ada aos

ca.tárinense��

Trata de inventario. e arrola·
mentes; advoga no farum cive!.
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA
T
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Inofensivo ao organismo. Agrada­
vel como um licor. Aprovado co-

FLUXO-SEDATINA mo auxiliar no tratamento da SI- ==
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Obtenha, quanto antes,
'quitação anilitar

-----------------------. E' do Deereto-lei n" 7.343

A DIRETORIA 00 CLUBE BlON'OIN de�5�:.f���r�:�h��I:��:
sileiro

.

de mais de 19 anoS

Avisa aos srs. asssociados de idade poderá, sem pré-
via apresentação da prova

'1 - Haverá na noite de 16 de junho um grande de que está em dia com

baile, em comemoração ao aniversario da inauguração da suas obrigações concernentes

nova sêde e�que será denominado, este ano, em homens- ao serviço militar, praticar
gem ao grande feito das Nasões Unidas, O BAILE DA qualquer dos seguintes atos:

VITORIA,
2 - Não se cobrará qualquer ímportaneia pelas a) -:-: obter passaporte ou

mesas, cabendo aos srs. sócios a escolha das mesmas, na prorrogação de sua vali­

noite do baile, por ordem de chegada na sêde do Clube dade;

I
' , b) - ingressar como fun-

3 - O Clube terá .para oferecer aos srs. 50CIOS e, d.convidados uma "cópa com bebidas. salgadinhos e doces, cionario, emprega o ou as-
,

'1 saciado em instituição, em-4 - O trajepara çivls é a rigor e para os mi itares
presa ou associação ofiéiãluniforme cinza,

5 - As danças serão animadas .pelo Jazz Muníci- ou oficializada, subvencio­
nada ou cuia existência ou

pal, sob a regencia do maestro Manoel Bessa e pelo Jazz.
do simpatico Lira Tenis Clube, de Florianópolis, sobre__ a

funcionamento depende da

regencia do célebre Pirolito.
- autorização ou reconheci-

, 6 - Ás danças terão inicio ás 22 horas, menta do governo federal,
Secretaria do Clube Blondím, em Iode Junho de 1945 estadual ou municipal;

c) - assinar contrato
Neriglissor V iegas Moura, Secretario com o governo federal, es-

��.�����.��.���-.I(�ntinu�� ��p�.) v��reofroM. Fre�ew�������C�'%���a�M���n���'�-�'��-�_�,���'�_�w�'��-.���������� w�tlloomunic�al;

J d D t d temente somos submetidos a d)""::" prestar exame ou

UIZO_ e
.

Irei o a 4 de dezembro: E' chega- fogos de fusis, granadas, I. matricular-se em
-

qualquer

C d l da a hora do combate: Nos- morteiros, canhões e metra- estabelecimento de ensino;
omarca a aguna sos irmãos barbaramente lhadoras antes de qualquer e) - obter carteira de

trucidados vão ser vingados. ataque dos tedescos, O mo- identidade;
N cru,,- I de uma menina que tomou reio do Sub, foi com pra· f) b

'

Afinsl, enfrentaremos os menta ê critico. Nessas, ho- AS u.lENTOS - o ter carteira pro-
a nome de Ioná. zer que entretivemos, com f I ícul

.'

profíssíonais da guerra com ras a terra treme, parecendo ' issional, matrícu a ou ms-
ele,

.

animada palestra. ' - "

dtoda a sua arrogancia e o fim do mundo. Os boches O lar do sr. tenente Ader- -O sr. Antonio Faisca, de. ... ... *
cnçao para o exerercio e

mito de superhomens, J a- avançam contra nossas lia cio -Vasconcelos e .de _ sua senhista das Obras do Pór- Walter Ballngarten qualquer fllOÇão. e licença
.

O Cidadão JOÃO LO-I
mais es�iv�os e� serne- nhas. Então, é que a cobra exma, esposa d. Luiza to, e sua exma. consorte de indústria arofissão;

PES' DE CARVALHO, lhante situação. E o nos- furna e a pena vôa. Nos- Kruger foi enriquecido, em estão de parabéns pelo nas- Com sua exma. família g) - inscrever-se em con-

Juiz de Paz, no exercicio S? batismo de fogo. ,O Bra- sas metralhadoras, morteí- OrIeans, com o nascimento cimento de uma filhinha, regressou de 'Porto Alegre curso para provimento de

do cargo de Juiz de Di- sil sempre fOI amante da ros, granadas, pistolas e. ocorrido no dia 1.. o sr. Walter Baungar- cargo público ou exercê -lo:
reito da comarca da La- liberdade e cultivou 9S pOS- fusis entram em ação,' ía- ,

,,. ten funcionaria da Casa h) ,- ser eleitor ou exer-

I d
,-

P d' int f d b forças brasileiras o cornan- eletivos:
guna, na fórma da Lei tu a os cnstaos. artimos zen o 10 ema ogo e ar- _

- ANIVERSARIOS H k S A d t id d cer cargos I ,

!:!Iet". "

para o front e ocupamos o d d I
do alemao colocou, no setor oepc e , .. es a CI a e,

i) - exercer,' a qualquer·
.. ragem..

secun a o pe a a.f- de monte Castelo, 'tropas � * *
, I dí

.- -

d'

setor de Monte Catelo. cilharia. Quasi sempre eles
d S S d G,., EI � Fizeram 41toS FranCisco CabraL ntu o, sem tstínçao e

FAZ saber aos que' o. V retornam ás suas posições
a , . a estapo. a", categoria ou forma de pa-

Presente .edital de la praça No iron&. porém, não resolvem o 'seu h d d
. garnento, qualquer funçãoL acossados por nossos solda- M

.
- L· Acompan a o e .sua Ir-

com o praso de vinte dias caso, De derrota a derrota ana U1za
h OI C b I ou cargo público ou:- dos, deixando o campo iun-· mã, sen orita ga a rai,

a contar da primeira pú- A 800 metros de distan- cada de cadáveres. As no i-
eles vão perdendo terreno e

retornou da capital gaúcha 1 -

-

estipendiado pelos
.

blícaçâovirem ou dele co' cia do exercito alemão que tes, sempre escuras, se pies-
o Brasil cobre-se de glória Festeiou rio dia 2� o 'Seu

o sr. Francisco Cabral, so- cofres públicos federais, es-
'

nhecimento tiverem, que o ocupa Monte Castelo, num? tam muito a traições. Nos- pelos heroicos feitos de seus aniversario a meninav'<Iarta cio da firma Cabral e Ir- taduais ou municipais;
porteiro dos Auditorias des- altura de 1300 metros, esta I sos adversarias aplicam eo-

bravos filhos. Lutza. filhinha do, .r. Fer-
mãos, desta praça.

2 --de entidade peraes-
te Juizo trará a público localizada a Força Expedl-' dos os metodos imaginaveis

11 de desembro: Nosso nando Guedes, funcionaria
* '" * tatais, bem assim das sub-

Pregão de venda e arrema- cionaria Brasileira. Des- pelotão foi designado para das Obras do Porto e de sua Marl'o .Matos vencionadas ou mantidas
para abater nosso moral e Lração a quem mais der e' protegidos pelo terreno, em b"

dar um golpe 'de
.

mão nas exma.' esposa dona uiza pelo poder público',� desassorn ro, porem, so con-
maior lanço oferecer além plano inferior e sob o fogo I posrçoes inimigas, afim de Cripa Guedes. Por esse mo- De Porto Alegre chegou J') - receber qualquer pre,-seguem reaviva- os. .

-

da 'respectiva avaliação ou direto das armas autornati- fazer prisioneiros e colher tivo recebeu a aniversarian- sexta-feira, acompanhado de mio ou favor do gO�I<r fe-
pelo preço desta, no dia cas dos 'boches, desafia- Todo obieto abandonado informações. Aguardamos a te, muitos cumprimentos de

sua -filha, senhorita Cecília, deral, estadual ou municipal;
onze (11) do mês de junho moS a morte a todo instan- no campo de batalha é uma noite para executar a ordem. suas amiguinhas. o sr" Mario'Matos, despa- . k) - adquirir, alienar ou
proximo entrante, ás 10 te. Vivendo em <fox-hole s armadilha. Nas torneiras e Anoitece. t:Jãq se enxerga DIA 30, o sr. Leandro chante aduaneiro e secreta- hipotecar imóveis, assim
horas, á porta dos audito- enterrados 'até o péscoço, postas das casas abandona- um palmo 'diante do nariz Crippa, comerciante expor- rio da- Associação Comer- como figurar como outorga-
rias, no Edificio do Forum, ço, espreitamos nosso inimi- das. nos cada veres dos nos- e faz um frio terrivel. A tador, muito relacionado cial, 'do ou outorgante em escri-
nesta cidade, os bens seguin- go, afim de evitar S'-las de- -sas I,;arnâradas, há sempre um sinal do óosso coman- nesta éidade. '* • • tunls de anticrese, permuta �

tes: Um' terreno constituido sagradaveis infiltrações e �::na granada pára explodir dante partimos para nossa ONTEM, a sra, �, Alzi- Dario Cunha ou troca de bens dessa na-

de capoeiras (urbano), sito golpes de mão. Durante o ao mais leve conctato. Em missão. Reina grande tensão ra Nunes Faria, espo�a <;lo tureza;
na cidade de Imacul, desta dia abandonamos nossos represalia, preparamos inu- nervosa,' e ,o silepclO é de enente Guaraci de Faria, ,De �ua viajem a Porto 1) - pleitear o emprega-
comarca, medindo quarenta abrigos e vamos dormir em meras armadilha�, onde os morte. Seriamos pressenti- do I-III Gr. de Art. Mix, Alegre rearessou, em com· dor ou empregado o reco­

e nove braças de frente por casas semi·destruidas proxi- nazis caem como patinhos, dos? Estamos proximo dos de Castro, Paraná; a se- panhia d� sua exma. ·fami- nhecimento de qualquer di.
trezentos e quarenta ditas mas ao nosso posto avan· Deixamos no campo caixas alemães, quando um de seus nhorita Wanda Capanema; lia, o sr. Dario Cunha, fun· reito. favor ou prerrogativa, •

de fundos, ou sejam 80.634 çado. Ai do pracinha. que de rações com granadas, Vigias dá o alarme.
.

Súbito a sra, d. ·Cystodia Rocha da cionaria da Cãsa Ho�pcke, com fundamento nàs leis
metros quadrados, fazendo fique em seu dox-hole) e que nossos adversarias fa- começa a ,chover granadas Silva, esposa dà sr. I Adolfo da Laguna. trabalhistas,
frente ao Sul na rua da ponha a cabeça para fora, mintas ao toca-las" vão para de mão, de morteiros e ti- Silva; o joven I valdo S. ear-' * '" * Vê·se, por aí, que to-
Carreira e á e�trada geral, Alguns assim procederam e o inferno. A noite ligamos ros de metralhadora sobre valho, diarista do A P. L. Francisco Pinho. do brasileiro deve munir-se
no luar denominado «Bura- tornaram baixa-la para nun- diversoS c:véry-light» por nossos homens. Verdadeiro quanto !lntes, da sua quita-
co Fundo:., extremando pelo ca mais levantar. O tiro um ccrdel que estendemos mferno! Somos apanha.dos Fazem anós Regressou do Rio de J a- ção militar.
Leste com propriedade de certeiro dos nazistas os man- em toda frente e amarra-' por fogos de frente e franco, neiro o sr,tFrancisco Fernan- .�����������Nestor de tal e de Tiago I dou para o outro mundo. mos num arbusto e ficamos porque já tn.nspomos os DIA 4, o sr. Manuel Pru- des Pinho, chefe da firma
Matos e I'lelo Oe'Ste com Toda ca\:ltela é'pouca. Nos· na espera. Os alemães em postos avanç'ados do inimi- dencio Met'}des, de Orleans; Pinho &I Cia: de&ta praça,
ditas de Custodio Serrador sas atividades decorrem á sua progressão para nossas go. A situação agrava-se o sr. Aristotdino Silva. * '" •
e Custodio Delfino, avalia- noite. Hora dos ataques e linhas tocam nQ cordel, fa- c-:rrivelmente. Oito dos n08- DIA 5, o d_r. Anibal Cos- Major Pedro -Cunha
uo a_dois e meio centavos contra ataques. Um c: jeep', zendo inflamar os feguetes sos caem por terra metra- ta, 'de Tubarao; a sra. d,
cada metro qUEldrado e todo certa vez, tentou trazer luminosos. Que chuá! Sur- ,hados, inclusive Q tenente, Wanda Wtike Dorigon, es- \ . '

pela quantia de Cr$ 2.015,0 nossas rações pelo dia. Foi preendidos e iluminados nosso comandante. Sabino posa do sr. Santos Dorigon, �steve na Laguna-, o sr,

(dois mil e, quinze cruzei· pulverizado pelo anti-carro bruscamente-, deixam-se aba- ,é colhido por uma granada de Blumenau; o sr. Diva m�lor Pedro Augu�to C;3f'

ros); Uma casa térrea, de dos gerr.Clanos, assim que ter com facilidade. Devi-, e projetado contra uma ele. BQrges; a sra. d. Estelita nelro da C::unha, dlret,or do

moradia já antiga, cons�rui- apareceu na, estradll que do aO impeto das aguerridas vação. Veio.o erguer-se e Capéinema Matos, esposa
nosso confrade �Dlar.lo. da

da de tijolos' e coberta de t mar a
'

E' d d do sr. Antonio Lino Matos; Tarde>, �e �lon:nopohs.
11..: d· ... 11••••••••••• 111111•••••1111161111•• 1111 •••1111.111...... o caIr. a a a

o sr. Antonl'o Rel'naldo Car- S'I .. M
'.

Filho'te nas, conten o uma porta ordem de r.etirada.· Feliz.
e duas janelas na frente, mente nOS81:\ artilharia entra doso: de Morro Grande. I VIO oreua

edificada no terr,eno a cima DR. Uf\NIO M. C� DE OLlU[IRf\ em ação, no momento _crÍti- Dia 6, o sr. Pedro Fran-
descJito, na parte da frente, co, protegendo-nos com in- cisccJ da Silva, tesoureiro De regresso da sua via',
uma pouca mais a leste avS- tenso fogo de barragem. Os dos Correios e Telegrafas; gem ao Estado de Minas

1 d I d DQ PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERAL G U G' h L nia a p� a quaantia e.. . . pracinhas colocam os feridos a senhorita ilsonlr nga- eralS" c egou a agu a,

Cr$ 800.00 (oitocentos cru- Diplomado pelá Faculdade Nacional de Medicina da nas costas e batem em re- reti, fi!ha do sr. Gil Unga� I
acompanhado de sua exma,

zeiros)" somando tudo á Universidade do Brasil, com varias' cursos de tirada. RasteJ'ando, rolando reti; a menina Maria Regi- f?,milia, o sr,' SiI,vio Moreira
d C $, 281500 I

Exten�ão Universitaria F Ih f d E Fquantia 'e r . , e correndo morro abaix0, na, filhinha do sr, Estevam <I o, unclOnano a ' ,

(dois mil oitocentos e quino Clrurgia-Partos-Clinica de Adultos-Senhoras alcançamos nossas posições. Galo. Teresa Cristina.
ze cru�eiros). Ditos bens e Cl'ianças-Péle-Slfilis-Doenças Venereas Sabino, depois de trem.en- DIA 7, a sra. d. Ida
pertencem ao espolio' inven· C O N SUl T O R I O : da luta entre a vida e � mór- Zumblick, de Tubarão;
tariando de CARMELITA .0

te, ganha nossas linhas. Ao DIA 8, a senhorita
LEÓPOLDINA DE SOU- Rua Leopoldo, 314

} Andaral' 'chegar é logo evacuado com Abgail Magalhães Rocha, fi· O sr, Peri, Pinho Gruner"
ZA -, Telefone, 38-7722 h d P d R h' f d!vI h Me vao a praça a reque· Segundos _ Quartas e Sextas OS demais feridos para o 1 a o sr. e ro oc a; o o ieial a arin a acan-

rimento do sr. dr. Promotor dos 12 ás 15 hor••
-

posto de salvamento de menmo Muni Mattar. filho te e filho da exma, viuva d
Público da comarca e de- � • Terças - Quint•• a Sabados .

Rio de Janeiro •• emergencia da Cia. Férido do sr. ,Tuffi Mattar. Iréicema PinhoGruner, ajus-
ferimento deste Juizo para d0$9/is12horas '

no pé, por estilhaços degra- DIA 9. o sr. Antonio tau nupcias com a senhorita
pagamento de taxas, custas Atenderá, brevemente, no Hospit\ll -Miguel Couto' nada, o jovem alagoano Bessa, diretor do nosso co· Jurema de Olivéira, filha du
e selos do arrolamento da em IBIRAMA, ex-Hamônla - Santa Catarina passa horas amargas, tortu- lega «O Albof'; o sr. Harol..: sr. Pedro Fernandes de Oli,
referida inventariada Sar- d I d� do Rocha, do Rio de Janei- veira e de sua, exma, esposa,ra o pe a ar ...
melita Leopoldina de Sou- ro; a sra. d. Alzira Vieira d, Linóca Laranjeira de
Z8. com prévia ciencia dos Rodrigues; o sr. Manuel Oliveira.
interessades. E, assim serão , ,Reinaldo, de Morro Grande, ,.... *

ditos imoveis praceados no e quarente e .cinçó� Eu,' JoaNo Thoma·z de Souza S.' A. Com a senhorita Alice F.
dia, hora e local designados :J({,anoel Americo [Barros, _ VIA JANTES Xavier, filha do engenheiro
e entregues a quem maior escriv�o vitalicio do Crime Indústria e Comércio Aéari Fiuza Lima dr. Tobias Xavier e de sua

lanço oferecer além da res- e Feitos da Fazenda, que L a Q una Esteve em visita a La;
exma. consorte d. Leonor

pectiva avaliação ou pelo este datibgrafeí. (assinado) guna o sr. Acari Fiuza L' Figueiredo Xavier, residen-

preçoEdesta, nos thermos da João Lopt· 'de Carvalho � Ficam convidados' os ses, acionistas para a assem� ma, gerente do Banco I�� ste: ,emp ClamPinas, E�tado de
lei. ,para con ecimento Juiz, em ',''{ercido. bléia geral de constituição definitiva desta Sociedade, com dustria e Comercio de San�

ao au o. contra�ou casa�
público, se passou o pr-e- Está e6� rÓi'me o original o seu capital por subscrição particular, ato que se· reali. ta Cata l' R' d menta, naquela Cidade, o

t d' 1 'f' h' f' d f' r na, em o 10 o C I dA' p'sen e e Ita que s_era a Ixa- oJe a Ixa� o; e ou e, ,zara 'no escritório (a firma comercial de João Thoma.z SIM t I d
sr, ar os e rauJO.1'

do e publl'cado. na fo'rma da d S 'R G ,u . ?�O, a e,ntos? ementei Junl·or.e ouza, a ua ustavo Richard, s/numero, nesta cida6 t tI'lei'" Dado e passado ne·s,ta Laguna, \11 de mal'o de d L E
argu a 10 e Igcncla, e um

e de aguna, stado de Santa Catar na, no dia 25 de d' I
'.

d'cidade de Laauna, séde da 1945.
a mlrave ;,cromsta e Im-

comarca de igual nome, aos
junho próximo vindouro ás 15 horas. 'prensa, manejando o nosso

onze dias do mês de maio <'IW' I (f) 'Laguna, 22 de maio de 1945 idioma com rara elegancia e
V'Olianoe l'Ferico t,LJarros; brilho.

à2 §r!Q g� .mil nov!2e.n�os ª$��iyã� vit�li!io.
"

12Çí,21.��f11a� d� SPU�ª -:: Fynç:!ªºgr Vindo. ª nçl��&º dg �çQ�:

Avô! Mãe! 'Filha!
TODAS DEVEM USAR

Crianças raquiticas re­

a
. tonificação geral do

MILIlUI:J
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR·
DEPURATIVO

== sua"

FLUXQ ..SEDATINA

SANGUENOL
FLUXO�SEDA TINA

(OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
FOSFORO, CALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

ELIXIR

pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com' confiança

Magros,
ceberão

A Sífilis ataca lodo o ergsmsme

o Fígado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele,
Produz, Dores nos Ossos, Reur- a­
tisrno, Cegueira, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte G

médico e tome o popular
depurativo

Emprega-se com v:antagem para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

E' calmante e regulador dessas
funções Os Pálidos, Depauperados, Esgo­

tados, Anêmicos. Mães que criam

,E L'I X I R 914

um

organismo com o

, -.

•

Editai de la praça
com o praso de

20 dias

NOIVADOS

de Irmandades religiosas e

grande numero de pessoas,
realizou-se quinta-feira "ª
prQcissão de Corpus·Christi.
As ' ruas apresentavam-se
atapetadas com bonitos mo­

tivos decorativos .• Em . vá­
rios pontos do 'itinerario
do prestito religiOSO. er­

guiam-se vistosos altares
donde, foi dada a benção
com o S. S. Sacramento .

. Abrilhantàram a festa as
'

nossas corporações musicais.

Para' que hafa paz
.

estavel

Para que haja no mun�

do paz es tavel e duradou­
ra, efetuar-se-á hoie,' ás
4 horas, no Magalhães, uma

proclssao de preces' com

o S. S, Sacramento. Nesse
bairro serão ergUidos diver-

'

sos altares, para ser dada a

benção ao povo.
"

"

Efetuar-se-à no dia 13 do
andante a festa de Sta. A1'1'
tonio. padroeiro da cidade.
Devido ás obras da' Matrizi
será a me,sma feita com

mais modestia. As novenas

serão realizadas no Predio
,de São Vicente de Paulo.

Festa de Slo., Antonio

VeliSliã()
Festa de Corpus Cristi

Pascoa dos funcionarios
Postais Telegraficos"

Por iniciativa do Diretor
Geral dos Correios e Te�e';
grafos

.

e patrccinada per
D. Jaime Camara, iiustre
Arcebispo do Rio de J anei�
ro, realiza-se hoje, em tudQ
o Brasil, a Pa5coa dos fun­
cionarios Post�i�, Tele&ra;
fico� .�
� • .ii_,.,_1

1.., I
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CORREIO DO SUL, 3 de junho de 1945
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FATOS E NOTICIAS - IMBITUBA, 3 de junho de 1945 .� COMENTAR lOS LEVES

.�
REDAÇÃO E RESPONSABILIDADE:

SERViÇOS DEASSINATURAS Carmerio Santana Guimarães
REPORTAGEME ANUNC I OS (Completa autonomia politica)
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e eítores amigos!
Ha muito que tenho es_e .,..,..�4i!êP*â*_ifl'.-:'�

crito aqui sobre o desprêzo
com que a prefeitura mu­

nicipal da Laguna tem tra­

tado Imbituba. Tenho dito,
várias vezes, que nada, ab­
solutamente nada se ha fei­
to nestes 15· anos por I rn­
bituba. Cheguei até a fri­
sar que nem um tijolo .exis­
tia, aqui, comprado ou ad­

,

quirido pela prefeitura. Ve­
nho hoje, entretanto, apre-
sentar aos leitores' o unico
melhoramento que, desde
muito vem a prefeitura
mantendo mi Imoituba. E:
bem verdade que esse me­

lhoramento não visa apenas
a educação.de infinidade de
crianças imbitubenses, nem

tão pouco o amparo á ve­

lhice desvalida, doente, Ia-

�����_.�������Realizou-se no 'dia 26 de.=
maio. na dde do Imbituba
Atletico Clube, uma linda
norte de arte e encantamen-

to em homenagem ao dr,
Ernani Bítencourt . Cotrim
Filho.
Foram organizadores o

dr. .José Ribeiro Martins,
Afonso Ena de Almeida e

Araken Neves. O progra­
ma constou de diversos nu-

beiro ao piano com o sr.

Hercelino Dias ao violino.
executando a valsa Sonhei
que estavas tão Linda, cuja
execução mereceu muitos

aplausos. A "srta, Maria
de Lourdes Scosse cantou

de maneira invulgar a can­

ção napolitana Santa Luzia,
que alcançou um sucesso.
A srta. Norma M. For­

tunato foi tambem bastante
aplaudida, cantando a valsa
Ha um segredo em teus ca­

tem permanentemente na belos. Os srs. Mario Dias
porta do cinema local, afim e ] oão -Di Pietro cantaram

de contar, uma por uma, as a valsa Sangue e Areia e o

pessoas que entram nessa ca- samba Brasil dos Brasilei-
sa de diversão. Ora, se ha ros, número que fOI bisado.
catarinenses não acostuma- O sr Argemiro Santana, da

M d
..ticaf"ões DO MinistérioCarmerio S. Guimarães I dos a tão forte disciplina rnu- VIzinha cidade do Tubarão, ().., .

3'
�;'.' .

N ,.

'

-rricipal vênha a Imbituba e deliciou os ollvint:s cantan-
RIÓ' 1 _ Anuncia-se que.'�;;i�_,�.;;i;.,:=======;;;;;;;;;;;;1 a proxtrna semana pu- 'I V', .

b 'Ih do diversos numeres de seu, 'd R bem Rosa, no (A'
.

.

.

d da
blicaremos mais uma repor- vera. era aqui es�e. fi an-

I 't'
.

a vaga e U

per asI se eto reper ano. -

T ib I de Apelação. do S 'tagem do sul-catarínense, te ornamento rrrumcipa � re-
Muito embora fossem to- �I �na eral será pre-/feita em combinação com o ceptor de niqueis e mais 01-

d03 bastante aplaudidos pe- DI�t�lto Fed
Ministro Gus- F E B<Correio do Sul>. Descrição queis de homens, mulheres

la assistencía, houve, entre- enchida pelo.�
ue há doze •• n.a,de pá .agens da 'linda zona e crianças,. moços e velhos,

tanto, quem disputasse par�� ��vo Ca�a�ef "'-;:do Minis- nha dasulina, fc caliz-, age-a Lauro pobres e rrcos, Igualando a
si as maiores atenções .,oe.anos esta a., ç;TambemMuller, cnde a Organização I== pela lei de arrecada-

"d 1 F', têrio da Educ
Henrique Lage desenvolve çao. QU,e portentoso melho- merNe�11 os app ausos. adi. o se afir�a que, em cons�-:-1

sr. e son orto, .acor 10·
'.

da .. 'posentadon8intensa extração de pepitas r menta!
nista do municipio de São q\,lencI�. _

a
. adEs_1 d d " d05 mmlstros�.Eeluar onegras, em pro a gran e- Pobre Imbituba! Um dia, Joaquim, residente em Flo-.

B de Faria se-za e progresso do Brasil. na-o muito
�

além, cessarão 'a óp Iis que o dr José pinola e ent� S
'

ri n
-,

o ,
.

. "
'

rão nomeadosil'.-Wa;Í:a o upre-A reportagem de Carme-
as tuas queixas contra os que Martins consegUlI,L apresen-

Trib 1 ;F deral os' de-rio S. Guimarães é mais um te .desprezarn e �testam! tar á sociedade imbituben- mo

b
ri ado: - �R- L..e� Rosa'Ika-

..

d E 'd . sem arga ores UI9

ALESS'ANDRIA (O
presente aos mi 11 res e

se xecutor e recursos,
L f' d Andrade. .

.

.
" eleitores do <Correio do

---------e mcriveis, o' «seu'> Nelson, e a aiete e,

Henry Bagley, da As-Sul" •

I
sozinho abafou de maneira Versões aqui corre!1tesAcácio M o-r e i r a 'indiscu�ivel. Aos organiza- adiantam que o �:ntS,tro soci�te.d) - As forças
dores da noite, que prdpQr- Marcondes Filho deixara o brasllelras s O f r e r a mA D V O G A D O cionou aos" associados do,Ministério. do ,Trabalho'12.082 baixas, mortos, fe ...

COMUNICA A SEUS AMI- Imbituba At!f.�ico ditosos jafim de seguir - .a�;::,.,:Europ� ridos e desaparecidos emmomentos- de prazer e sO-IC?efiando
uma mlsbs.ao.:.e1sF'� ação durante e campanhah

-

b 'clal do Governo rasl eIra,n os, os nossos _para e!1s;. .

'd d r a italiana de acordo comPelos que corr.pareceram a incumbida e estu a.
.: . . .

festa, agradec!;:mos �a'lui _ as le�islação t.ra�alhiS��n �u��� estatlstlcas. ofICIaIS.
. ,gentilezas dos que deram a pela. Acomlssaosera I t g

\ Estas CIfras, fOrneGla
Imbituba uma noitada ma- da pelos senhor�s, Marc,m- da á Associated Press'lh

'

f" b '1 des Filho como chefe, Ar-
I

',. _
ravl asa, que. Icara aI an-

'. .
.

0- r Sa- P e a pnmelra seçaoResidencia: La Poria Hotel

I do em todos corações, - como naldo Sussekmd, :>ca

(G 1) 337ÂPARTAMENTO 112 d d f 'd' d d raiva e Segadas Viana, e -, mostram quesau a e ugl Ia,.. sau a e
" .

h, .Caixa Pastai. (tO - Fone. 1277
que sentimos de algo que tera sede em Pans.

, omens. m0r.r�r�m e,?I FLORIANOPOllS� I desejamos outra vez. - Tambem se informa ação, mclusive 7 ofI�! que o professor Anisio Tei- ClalS e 327 soldados)'•
- ........ : 81-

-
-

. xeira seLá
�

o substituto do 1.598 feridos em ação,
Manoel F8 M h d Libertados os ministro Gustavo

- Capa�e- inclusive 77
.

oficiais e,ac a O I ma na pasta da tducaçao,
521 Id d . 158 d

,�e"ll';""ID!l"'""W"Il::IM
I ....... '

O prof Anisio encontra-se 1. ,S? a os,
_

e-,s;:;::::Z;;:;::��':r=�� -

Encontra-se na Imbituba priSiOneirOS atualmente na BJhia, tendo saparecldos em açao,r---......., o sr, .Manoel Florentino Ma- -italianos S�?O s�cre.tar'io da EducH- inclusive um oficial eI, Impr"oI'J'o", P"!"'�" I cha�o, recem-chegado de
_

,.

çao no Distrito Federal e 157 soldados.

II Carr�".;o.r,.e"pa,.+,ç,.Og'l Flor�dnopolls, onde c?nfe- ROMA 1 (U P) - Oflclal- ocupado naquele Estado
Revela-se t am b e rri

' "Pt4 bl,eaJ, .fJ'�a�(>!E'c, -

renclOu com o sr, Nereu mente fOI revelado que o postqs de descaqu'e. A no-Il1'lent-O[COtnErc,a,.r, E�',I Ramos sobre a próxima vi� governo. de acôrdo com os tl'CI'a no ent�nto foi trans que 14 homens da FEBS 'C' �l(eCtlram-."'! em nOJ'.raol" -

. a,
_

anta átanna I bfiCi"a..r p�loJ) I'll"no,.".r I sita do Interventor a Im- aliados, resolveu libertar to- mitida com a� devidas re- morreram, nao em com-
_�� ��-- Ibituba. dos os prisjcneirot italianos servas bote;-'5,934 sofreram di-��------�"""'--�.__._....__��---�� ferentes nlolestias; 539

ficaram feridos por aci­
dentes e 41 se encon­

tram na lista de ausen:
tes ou desertores,
O total considerado

como baixas é, pois, d�
7.680.

.

Entre os feridos� do..!
entes e feridos por aci ....
dentes, 4.537 recobra ...

ram � saude, inclusive
140 oficiais e 4.387 sol�
dados.
As estatisticas cobrem

todo o periodo desde
que as forças combaten­
tes do Brasil entraram
em linha de combate,

fi perto da costa \ ociden-'Falta, porém, á maior parte dós homens o ubstra- tal, a 5 de setembro deto indispensável de piedade, para sofrermos pelo outros. 1944, até o fim das hos­�Jão nos compenetramos bem da noss� divina i manda-
de na terra. M':ls frutificará !:Im dia êsse idealsmo ti- tilidades,' na Itali,a, no
mido que se esconde no âmél.go da raça brasileIra e la- dia 26 de abril.
teja em cada coração. Obter-se-á isso'não pelo 'lredomi- O tetal final pode va­nio da Igreja. A religião, por si só, fecha ,os CJlhos das riar ligeiramente quan­criaturas, na ignorancia da fé. O milagre o t�emos do se obtiverem infor�através do tempo, oom a cultura maior e gen ralizada.

Arte e ciéncia são fachos de luz que €Qpunhados mações a respeito dos
com amor, iluminarão no futuro novos caminhos ao desaparecidos e d�� g��Com isso, muito naturalmente melhoram' as condi- homem. em seu íçleal de subir até Q��s� l �ei�Q�e��

Ha dôse anos, q'_!ando terminava o curso de

���'
r.-�_::. ções ce

vid.a, o confôrro, d� cada um. Mas atente.seginasio nesta Capital, escrevia Vini:;ius de Oli- '�_ �
���

I
O Impul'io aSLendente e Imediato 8p('nas p�ra asveira, - hoje um dos maL'> distintos represen· � �. I. • classes priviÍegiadas, superiores. O b�m que é paratantes �o Ministerio Público de S-inta C�tàri- -

, êsses,mais tarde só, depois de anos de luta e sofri-na, como promotor de justiça no RIO do Sul,-
,
".

.

?� " memo, Vtom repercutir f'0 resto do conlúio social.uma série de lindas crônicas sub o titulo geral de :

A iuz, o rá::!io, o cin�ma, causas indispensávei� doFolhas ao Vento. A singeleza e ameni'dade de Rio. junho, 45. Colaboração «Correio do Sul> mundo moderno, constituem ainda para quantas e quan-
-

estilo me impressionavam a alma de menino. E
tas farr.ilias, urna necessidaqe angustiante!assim que me·-apraz, tanto tempo decorrido, eva- por \laldemiro. Caieiro

car essa exp�essiva denominação para as minhas pro-
I Não é preciso lembrar que no Rio de J dneiro, iiduções ligeiras' e: léves, folhas· que são aos ventos mente de papo para o ar. Enleva·nos a miragem mira- poucos passos da Avenida Rio Branco, pelos morros,da publicidade. Não somente a mim me agrada, boiante d" indéias-bolhas de sabão, Por isso, tem a nos� pelos becos, se' ascendem em primitivas tocas, lqm;)iôes -amas tambem a Edio CoImar Vieir8, um dos meus sa terra muito ainda-de arraial, de provínCia querozene ou velas de sebo ...

'

mais diletos sosias intelectuais, que será, comigo, Qualquer estudo social deve, assim. abranger deassiduo colaborador nesta seção, como o é na de Olliar antes para si mesmo, eis o que convinha ao um golpe todas as camadas, atendendo os individuas"Minhas Paisagens e Horas Fugazes, 'País, Encarasse a pr6pria realidade, que é feia, rude. em sua essência ,psicológica, moral é físicà. O Estadodesconcertadora. Os homens de governo acham que por não deve solucionar os problemas que competem com aestarem de cassaca e sapato de verniz, por habitarem frieza c;entifica do estatistico. que fazendo relação nopalácios, houve mesmo progresso, e a vida é colorida papel dos mortos de fome, enumera, alinha cifras, Semlá fora. Os diplomatas, em vez de curvarem .. se com a er:ltrementes «ver », sentir o ma'r de sangue, im;.>recações,mão no coração, para os melífluos «excelências', devem lástimas, lágrimas que vai em tudo aquilo.'pôr a mão na barriga dos pobres, apalpear-!hes a ma-

greza,' e dobrarem-lhe de' cócoras para tirar o bicho de
pé, que anda de rastro no chão e se chama povo. Aos
estranjeiros o que interessa é isso mesmo. Açucarar-nos
o ouvido de elogios, Iludir-nos para após desenganar-nos

E' doloroso trazer ao co-.
nhecimento público a mi- Madame Ernani CO- Aníversarios
séria alheia Mas em f'ace trim Fi'hodo momento político nacio- Faz anos hoie o sr. Val-
nal, que é de promessas, T-ranscorre, no dia 18, o ter Blease, residente em Ara-
gorgetas e mentiras, quere- aniversario natalício da çatuba;
mos fazer sentir principal-

exma. sra. d. Carmita AI- - No dia 6, o sr, Cid
mente aos oprimidos a falta meida Cotrim, dileta esposa Costa, gerente da farmacia
de piedade e�ilantropia das

do dr. Emanl
'

Bíttencourt e drograria Santo Antonio,
autarquias t�_o propaladas Cotrim Filho. díretor-geren- na Laguna;pelo «Boa �ollte, trabalhado- te da' Cia, Docas de I.mb!- - No dia 13, o sr. Ante­
res do Brasll l»

tuba e um dos prováveis rt:- nio Veran- Cascais, comerei-
Hâ na Imbituba diversos

presentantes da mocidade ante.
. .casos, em que o operaria !ti: catarinense no cenario poli- - No dia 17, o lavem

ca na miséria, sem auxilio- de tico pelo Partido Social De- Harley Ama.dei. Si lva, filho
quem quer que. seja, mesmo mocratico, chefiado em

san-I
do sr. ,Dano Cab�al Silva;sendo contríbuinte das tais ta Catarina pelo sr. Nereu -- No mesmo dl� o sr.

miliardarias. Ramos. Afonso Ena de Almeida. fun-
Este, por exem�lo, digno I cion�no da, Cia.' Docas de

de nota e compaixão. Trata-
I
Imbituba, -

se de um antigo servidor
da Organização Lage, que
ha um ano sofre fome, as­

sistindo seus filhos curtirem
dura necessidade. Fome!
Muita fome!

Rua Bardo de Mesquita, 125 ii atiro, Muller

meros, entre, os quais os

seguintes:
A senhorita Neria M. Ri-

minta e quasi núa , não visa
a preventivos sanitários
contra os males que ceifam
dezenas de vidas; em absolu­
to! Esse GRANDE melho­
ramento que vem ha muito

passando despercebido' de
nós e do público, garante
á prefeitura um lucro de 10
a 20 centavos por cabeça,
atinge a todos os habitantes
do distrito. Trata-se de um

fiscal que à prefeitura man-

Rio de Janeiro

ECONOMISTA

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas

Oro Vamiré de Oliveira

ANDARAI

Entretanto, esse funciona- ';:""0.'='='''='''='''='''=''.=''=====''.=''.=... ='.. =.'.=... =.. t:... �... Reportagem de
rio era descontado todos os

Imeses nos seus vencimen��s que citamos, todos que
para o Ir.stituto dos Matiti- exaltam o ditador e suas
mos. E desde muito até leis de amparo social! Ve­
agora, está o infeliz de ca- nham ver como, dia a dia,
ma, sem ao menos poder uma familia vai aos poucosestender aos que passam a morrendo ii fome, ..
mão esqueletica. Não po- Uma familia que devia re­
dendo esmolar pessoalmente, ceber remedia, educação, me­ele o faz por intermedio de rendas, leite, fruta e férias
sua esposa. Tudo que tinha em colonias proprias, a cada
foi vendendo aos poucos: instante musicalizadas pelachícaras, toalhas, pratos, co- Hora do Brasil,
pos, tudo.... Onde ficam os hospitais
"Telearafou ao sr.' Mar- que as leis sociais construi­

cond�s -Filh:> e nada. Nada! ram? Na China? Na Pér­
Alguem já disse que o Bra- sia ? Onde? Ou será que es­
si! é o unico país em que o tavam em Roma, Toquio,

,

pobre, o indigente, em- Berlim e foram ali destrui-
presta dinheiro ao rico. Aqui dos? ..

está, pois,- um <desses). ,Pobre operario desampa-
Quando bom, concorria para rado!
L B.A., para Institutos, etc. Que Deus te prateia por
e tal. mais algum tempo, para vi-
Hoje é um morto vivo, veres num mundo melhor!

sem o amparo das leis. -' Num mundo democrata !•

Que sirva de exemplo a Num mundo de amparo e
todos os operarias que acre- assistência aos desgraçados
ditam nos fazedores de leis como tu, que sofres, aqui, ..

trabalhistas! Que venham a os males do corpo e do es-
"

Imbituba conhecer o caso tomagQ vazio.

r�MO�"
� João de Oliveira

ESCRITORIO:

GOS E GLIENTES, QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES­

TE PAIVA N°. 5
ADVOGADO

Trata de inventarias e

arrolamentos; advoga no

Forum Ovei, Criminal e
Comercial.

DR. VINICIUS DE OLIUEiRI1 RUA 13 DE MAIO, 3
PROIVIOTOR PUElL.ICO Telefone,86-LAGUNA

ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Am!gaveis e Judiciais - ORGANIZA Sóciedades Anônimas
e FAZ quaisquer Outros servicos atinentes á sua profissãoATENDE aos interessados no seu escritóf'io, no prédio redacio­
nal da NOVA ERA, á rua 15 de novembro, nO. 104 e,tambem. na sua residew-;"l á avenida 7 de setembro,

TELEFONES: 53 E 55

RIO DO SUL

Uma svciedade Inelh()r

Cuidar da indústria, do comércio, da agricultura,
de todos os campos de a�ividade humana, como fatores
materiai5 de progresso, perante a rivalidade das nações
competidoras, no fito de obter o climax da pêoduç�o _

não é tudo.

O BRASIL precisa perder eça vaidade boba
de adolescente leviano que �e enfeita, se em­

poa, e de colarinho, gravata, espicha a cabeça
penteada pela janela diplomática, a fitar o, panorama
internacional, respirana0 haustos de- fama, glória. peran­
te o páreo de beleza das nações, e deixando-se aí, a ta­
garelar com a veia de papagaio prqprj'a de nossa gente.
Pois é uma vergonha saber-se que, cintura para baixo,
êle está em fraldas de camisa, ainda de ceroulas, e
chinelas!

No mesmo sentido alguém disse que o Brasil é um
, monstro de cabeç;a des'!ledida e corpo milfado : um hi­
percefálico. Acresce que neSJe cabeçudo infelizmlmte é
guase nenhum o miolo.

remOS a vohípia das divagações estéreis, cabocla�

.ap+

e tono

..,
SUL

\:-

CORREIO DO
Jornal independente noticioso

Direção: Dr.10io de Oliveira
--e--

CORREIO DO SUL
E' o semenerio de lJ)aior circulação em Sta. Catarina

PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO

ESTAD('), MELHOR VEICULO � DE DIVULGAÇÃO

·Ass.onaturas: POR ANO.. • • • • . •• CR$ 20,00
POR SEMESTRE o'. • •• CR$ 10,00

--e--

Lêr o -«Correio do Sul, é lêr o jornal de
maior divulgação da terra catarinense

REDAÇÃO E .OFICINAS
RUA 13 DE MAIO, 3 -:-- C,AIXA POSTAL, 34

<,

TELEFONE: DIRETORIA, 86

LAGUNA - Santa Catarina

campa"
Italia

o total geral, inclu­
sive os doentes, atin­
ge 7.680-357 mortos

e 1.598 feridos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



por Edio C�lmar \t ieira

Publicamos abaixo alguns E acrescenta :
,

trechos da carta que o che- <Esse inegavel serviço ca-

fe do Mínlsterio Publico di- rece, entretanto, de ser am­

rígiu ao ditador, apresentan- pliado, permita-me V. Ex,
,

d d
- tização,do a sua demissão. que o assevere, e ;;,mo o a

, não ser sua atitude isolada
Começa o sr. Gabriel

e pessoal, antes seja segui- Há prepostos ou au ..

Passos a sua carta acentuan- da por seus subordinados e xiliares do chefe do
do que, antigo correligiona- prepostos, porque tambem governo -« que não co-rio do sr. Getulio Vargas, eles participam, do mando e hd

. n ecem Barrei,rasna ocasião o movimento do prestigio, não sendo
da Ahança Liberal, achando- admissivel que os ernpre-

Morais»
se desde 1936 afastado de

guem em proveito proprio , .qualquer atividade cpolitica. ou de seus candidatos, com «Ora, ainda que muitos
vai versar assuntos diferen- prejuízo de seus concorren- .dos prepostos ou auxiliares
tes daqueles de que habi-

tes e com escandalo e des- de v. excia. sejam cidadãos
tualrnente tratava com o

crença de todos os que es- acima de qualquer suspeita
Chefe do Governo.

peram real e ampla liberda- e incapazes '- � ,
usa� desses

Faz, em seguida, várias de democratica. Porque, co- melo� d_: ,altclamento de
considerações sobre o mo- mo V. Ex sabe, a liberda- <dedicações> em torno da

mento nacional e as dificul- de não é só a invíolabilída- proprra pessoa, ou de seus

dades.da tarefa de readapta-
.

de do voto, não é apenas canJidat?s ou apaniguados,
ção democratica. uma perfeita maneira de outros ha que na,o conhecem
Alude á declaração �qJrene apurá. lo, nem são mera- Ba�re�ras M\)ral�" quanto
------------'- mente as providencias for- mais Impecllh�s CIVICOS.,

mais por ocasião das, eleí- E, ao demais sr. presiden-
,

I ções.
'

te, para o povo desampara-
Dr. Viiiicius de Oliveira A liberdade começa onde do de' defesas, basta a mera

se detem o .arbitrio do po- possibilídade de existirem

der; onde não chega a força tais coações para 'compro­
do poderoso; onde cessam meter-se irremedíavelrnente

os processos de coação, de a. li�erdade �ín!�a' impres­
sedução ou

-

de deformação �tndlvel �o. lndividuo, 'p��a
'que a pratica da opmrao
politica não seia perigosa
aventura».

Para O POVO· Desamparado De Defesa
���������������·Basta a mera possibilidade de coações para comprQm�ter-se
Correio do SuJ a liberdade mínima, indispensavel ao individuo para que a

política não seja perigosa aventura

irremediavelmente
prática' da opinião

Redecio e

OliC1n.'lRua 13 de mste, 3
ç, Postol, 34-T�1. 86

LlGUNA-Santa Catarina I A N O X I I
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_.- ..Semanasio Independente * 'Direção: [oão de OlirJeira

A liberdade começaonde se delem o arbitrio dopoder

. FLORIANOPOLIS, 1 - •.��������������������!�����
�eI8tam os jor.nais do dia �91Fim de semMnllque, por motivos que nao ...

foram bem esclarecidos, o

estimado jovem Ney Fer­
reira dos Reis, elemento de
destaque na sociêdade e bas­
tante conceituado nos meios
cornerciars, suicidou-se na

madrugada de domingo,' 28 c Baseado no relato I Sabíno Morais, partici- garras, fosforas, caramelos e

do mês findo.' do íovem estudante pante da F. E: B.1' chicletes.
A tragédia ocorreu numa alagoane, 3° sargento A' noite ao redor de pe-

Pensão á Avenida Hercilio I V quenas fogueiras os praci-
Luz e dela foi notificado, nhas tocam em seus violões,
imediatamento, o sr. Ivo r18, realizado em uma das No acampamento, nostalgicas musicas do fo-

Reis, pai do infeliz moço, nossas sociedades e. quando clorísmo brasileiro. Elas nos

residente no Rio do Sul, teve o tresloucado gesto, A vida no acarnpamen- dão animo para a luta e

A família de Ney Reis di- alveiando 8 própria fronte a to decorre da melhor ma- trazem gratas recordações
rigíu-se de automovel a esta queima roupa, ainda vestia neira possível, nada nos da patria querida, que 01-

capital, chegando a tempo traje. a .rigor. falta. Alimentação. gostosa vidaremos jamais.
d

.

t' te amento e sadia fornecida pelo ser- Os americanos admirame l.asdsls II °17er.3•0 rhr 'o estampido alarmou os viço de abastecimento ame- muitissimo nossas musicas,rea 1%8 o as , oras.
dernai d dAcompanharam o féretro :mals mora oresb a pen- ricane. Tudo vem enlata- ,principalmente o samba,

personalidades de relêvo so- s�o e esses rece eram, en- do' e em caixetas. Recebe- Nossa' assistencia é consti-
.

1
'

do e tin"n e tao, o doloroso .golpe, de
mos rações dó tipo A, B, C tuida, na sua maioria, porela, amhlgos s de' tr xbalé?o'f "'o'- avistar o inditoso rap-ilt já ld d k Ecompan eira li

. 1'1_ �! -t,
: �, e K que contêm feijão saia, so a os <yan S'. sta

Instituto dos Comerciaríos. exangue.
" carne, legumes, estratos. de guerra teve a grande virtu-

Ney Reis participàra ale- A autopsia foi feità;:pelo limão e laranja, tomate, de de solidificar a amizade

gremente do baile da Vítô- dr. Fernando Wen,dJ,làusen. bolacha, café, chocolate. ci- entre brasileiros e estadu-
. f.;"r· nidenses. Eles nos ficaram

eew* ** - ! .11 * i-f sea if-W+
conhecendo 'melhor. Até

;'t' então, faziam um péssimo�'--..���,��,---­
juizo do Brasil. No sofri-

A� ,menta da luta, caldearam­
se os sentimentos de confra­
ternização dos povos in-

.1.:"11'-",A"" teramericanos. Quando a

_

.- .. 6IIf lua aponta por detrás dos
-�--.......---' Apeninos, o gostoso cheiro

de chocolate invade o I
�

acampamento, misturando- �.
se com o aroma dos pinhe­
rais. A hora da chocolata­
da é. sempre festiva e ale-

E, MISTER permane.. ! prezível, sin.ta as pernas do- sequer ainda política huma- gre. Quasi sempre neva e

,

cer em meio á mul- brarem-se-lhe de fraqueza na, muito menos humani- faz muito
.

- frio. Andamos
,

idã d f
-

t h ta'riia, bem agasalhados com .óti-.

ti ao . e en ermos que 'na rua, e nao en a com

infestam hospitais e clínicas, que vestir-se. Era sofrível Os hospitais não mere- mas roupas de lã, Mil e

toda manhã, em horas de isto na' I-dade Média, com recem apontados ao louvor uma brincadeiras são engen­

espera cruel. muitas vezes o páteo dos milagres, onde público, enfaticamente tal dradas pelos oficiais e sol'

vã; ouvir de perto as la- a mendicancia juntava os quaísucede no Brasil, como dados para a. diversão da

múrias,' os suspiros agonia- trapos e as ilusões também mdice de administração per- tropa. As italianas se apre-

dos de mães anêmicas, com rôtas e ia até ás barricadas feita. Muito ao invés, quan- xirnarn do nos�o camp_? e
RIO 16 --:- O Diario da anti-fascista, que hoje em- "

.

eb H Ifilhos sifilíticos ao colo, em defesa coletiva da élas- tas ;mais casas de saude ��:S��em;;�aç�e�s c�f�����\ :JV:.oile,' de hoie, publicou polga os brasileiros. en erto u se
pais tuberculosos, escarran- se. Aceitável, �im, nesses conta um territorio, maior ,". 'h L. com o titulo e sub-titulo O pleito foi preSidido pelo Esteve segunda fe:ra nado sangue;. é accnselhavel tempos remotos em que a deprimência enfeia-lhe a otlmos VIO os. avam nos-

acima, detalhada noticia do proi�ss.or Homer,o .Pires, ca- Lagur.a,-

f
' - sas· roupas e nos ensinam B

f d
.

d D C
em companhia desentir assim ombro a ombro humanidade ensaiava os elçao panoramica. renhido pleito que se eriu t� r�tlco e l,r�lto �ns- sua exma. esposa, o sr. He-a desventura, a dor alheia, primeiros passos trôpegos A semelhantes instituições falar a ldingUa ldhe Dante; em

na Faculdade de Direito do t,ltuclonal, auxtllsdo pe-I riberto Hulse, ex-d�utadod d d D " "é d· I troca, amo- es cigarros, b h 1 O ld Cpara ter no�ão viva o re- no sen�i o o ireito, da c; .rra, cbrime ispensar e 0-
dinheiros e gulodices, Rio de ] aneiro para a eIei- 10 ac are s�a o ar- estadual e prestigioso Iidermorso; da grave culpa qUe; Justiça, da Moral, da ver- gio em . &nquete comemo-

5 de novembro: Temos ção da nova diretoria,' Vê- penter, secretar,lO da Fa- político no sul do Estado.nos rói a. conciência, En- dadeira religião, Quando eo- rativo. Deviam, houvesse se que o nosso conterraneo e cul.dade, tendo Sido o �e- O digno catarinense fOI' a
'

d 'f' 'I'
- ,

I permissão de deixar o acam- I d d
-quanto per urarem quelxu- Im a Clvi Izaçao engati- mais a ma nas cousas, en- colega de imprensa, tenente gumte? resu ta o .� votaça?: Curitiba em visita a doismes, lábios febris de sêde, nhava. Ao contrário em lutar o país, comover até á pamento, aproveitamos a

Volnei Golaço de Oliveira, Pa. rtld,o Trabalhista Unt- filhos ,'ue cursam ai· I' a Es-- A 1 ú 1
'

b 1 'h d folga e vamos visitar a cida- P I M d ..,maos tremu as 5 p ices, a �o uto não temos com lagrima 05 omens e go-
de de Lucca. Os dias se

foi eleito vice-presidente, na versltano,: au o erCd an- cola de Egenharia. Irá tam-como fitar tranquilamente o que nos orgulhar do pro- vêrno, porque acusam ela)
e chapa vitoriosa. te, preSidente, 157 votos; t..em a Sa-o Paulo e RI'o,

h ú sucedem normalmente V I C I d OI
IJ

•ceu, sem manc as turvas gresso. gente que em n mero maior A nota é a seguinte: .0 nei _o aço e iveira, Acompanham-no, além deno olhar? A miséria, sendo Admitir, como geralmente está clamando pOr socôrro, ag�adaveis. - 'As esquerdas demo· vice-preSidente, 159 ovo�os; sua esposa, o seu cunhado,humana é um mal que fa·· se costuma, com arrotos de aente que está sucumbindo 20 de novembro: Nosso cráUcas obtiveram, ontem, Ne�ton Antunes, 2 vice· Luis Sampaio e exma.talmente se enraíza profun- grandeza, a excelsitude 'da d.ia a dia sem recursos em regimento se désloca com
nos meios estudantis, uma preSidente, 145. votos; Re- consorte,do no espírito de todos. Es- assistência médica e gratui- plena rua. destino á região de Chiusa significativa vitória com o nato Pimenta, 10 secretario,

sas inquietações inexplicá- ta aos indigentes, aliás Oculte-se, envÔlva-se tris- n�s imediações de �iletoli, pleito travado na Faculdade 162 votos; Mario Barata,
.

.,. veis, ás vezes, nos instan- nem tão generosa quanto. temente em crepe cada af)m de fazermos tremamen- de Direito do Rio de J anei- 20 �ecretario, 143 votos; ambiente de perfeita ordemtes mais serenos do viver ... se apregoa, chega a parecer edificio de cbenefi_çência:. tos avançados com .a�mas ro para a escolha dos novos Antonio do Passo, tesourei- e cordialidade.Es�es descol1certos repenti- ironia sádica e fúnebre, ou dêsses. pan;;!o ali o bálsamo ultra-.�odernas I?urtSSlm�s- dirigentes do ,CentrÓ"\uiz ro, 168 votos. _ Proclamado o resultado
nos d'alma... Esse anseio ampla ignorancia,' quàndo a' ao que sofre, nenhuma vir- exerclclos com tiroS reais Carpentep. Partido R-t'publicano Uni- da votação, vencedores e
nunca satisfei.,to de ser fe- Medicina' Social moderna- tude se praticou, pouquÍssi- põem ,á prova, cons�ant�- Por esmagadora maioria, I versitÇlrio: G.:ldofredo Prata, vencidos �onfraternizaram­liz, de ser ,bom ... Quem sa- mente nos esclarece q'..!e o mo nos purificamos aos mente, nossa preparaçao fi-

os academicos sufragaram a presid�nte. 58 votos; Otelo se, tendo usado da palavrabe não serão reflexos des- principal é a ação preven- olhos de Deus. O que I fize- siCa e ardor combativo. chapa apresentada' pelo Par- Forcen Curí, vice-ptésiden- qs estudantes Leopoldo Hei-percebidos da responsabili- tiva e nào remediadora, Jo- :temos foi abrandar um peca- 30 de novembro: Apro- tido Trabalhista Universita- te;- 53 votos; Orlando Car- tor, o ex-aluno Américo Ni-'dade que nos cabe, perante gando á ignomínia muitos do. A mendicancia, as Sífilis, x,ima-se o momento �a �ar- rio, preSidido pelo estudante neiro, 20 vice-presidente, 69 colau, o academico 'Rinal­Deus, das maldades e in- desgraçados seres, para mais a tuberculose não são ma- tida para o front. L.-edlca- Rinaldo de Oliveira, inter- votos; Jacinto Guimarães, do de Oliveira, e o profes­gratic!ões esquecidas,que vão tarde, não sem outros dis- les do destino, nem casti- mos espeCial carinho aO-,ar- pretando-se a vitoria como l° secretario, 51. votos; Efi":' sor Homero Pires, que ex­pelo mundo ?... sabores, amenizar-lhes o gos do céu, como a religião mamento. Em campanha a mais uma consagração da genia Lopes de Jesus. 2° pres�aram o seu amor aosNão se "ompreende, nos destino trágico, esrá-se fa- errÓnea fixou. E. sim fruto!:! ,vida de �m soldado depenqe União Nacional dos Eseu- secretario, 51 vo tos e principias de Liberdade e dedis$ de hoje, o homem das lendo obra caritativa ou podrel de uma civilização do funcIOnamento· de suas dantes, empenhada � desde a Roberto Lyra Filho,

te;ou-\
Democracia, defendidos comcidacles morra á míngua de inteliiente 1 Governa-se com imperfeita, '. injusta e má, armas. primeira hora, na democra- reiro, 48 votos.

.

sangue pelos nossos valoro­confôrto, num canto des· clarivideneia? Não se aplica que convêm c:orrigir, sanar., (Continúa na 211 pág.) tização do país e na luta A eleição transcorreu num sos rapazes expedicionarios).

,..._,.......�-.---_,..�.....�..........�-.�..........�-.�-.�........-.�.........�-.�..........�-.�..........�-....-................--.....�..........�·Cúmo O sr. Gabriel Passos expõe, em carta ao ditador, as

,

D'epOl·S' , elo Bal-Ie da 'VI-to"ri-a razões do seu pedido de demissão da Procuradoria Geral da
República --:- Um apelo ao sr. Getulio Vargas para que coíba
os abusos dos seus prepostos e auxiliares, alguns dos quais «não

VAROUAFRONTE COM UMABALAconhecem barreiras morais, quanto mais impecilhos cívicos-

Como já foi noticiado. o I do sr. Getulio Vargas de da vontade do individuo. E
sr, Gabriel de Resende Pas- que guiaria o país á consti- o regimen em que o candí­
sos, que foi membro da tucionalização, tendo afas- dato ou os responsaveis pela
Constituinte de 1933 pelo tado sua própria candida- candidatura podem prender,
seu Estado, Minas Gerais, tura. subornãr, demitir, remover

acaba de .demitir-se do car- arbitrariamente, lançar mão
go -de Procurador Geral da « Sem Ubea:dade, é ir- dos dinheiros puolicos sem

Republica, por divergir da risorio falar-se J em aparelho fiscalizador eficien-
candidatura do ministro da democratização-» te, ameaçar, amedrontar,
Guerra á Presidencia. ou captar ilicitamente a im­

prensa ou qualquer veiculo
de opinião, em tal regiméri
não há liberdade, sendo ir­
risório falar-se em democra-

Que motivo ,teria levado o jovem ao sulcldlo?

Diario . de um expedícionario
VAMIRÉ DE OLIVEIRA

ADVOGADO

Sta. C�tarina Rio do Sul

RIO, maio. Colaboração c Çerreio -do Sul»

ANDARAI Rio de Janeiro

Após a orientação anti-fascista ativa da
U Nacional dos Estudantes - O resultado
'do pleito de ontem na Faculdade de

/' Direito do Rio de Janeiro

4 moderna beneficência
Vitória das esquerdas democráti­
c�s nas eleições universitarias
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o ideal para cosinha, lavanderia e lavadeira.
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